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Dados Biográficos 

 

 

 

Nascimento - 11 de setembro de 1911, Patos - PB. 

 

Filiação - Miguel Satyro e Souza e Capitulina Ayres e Souza. 

 

Formação e atividades principais - Bacharelou-se em Ciências Jurídicas e Sociais na 

Faculdade de Direito do Recife. Ainda estudante, entrou na carreira jornalística, trabalhando 

para o jornal "A União", órgão oficial do seu estado natal, no Diário de Pernambuco em 

Recife, na Tribuna da Imprensa e Correio da Manhã, ambos no Rio de Janeiro. 

Iniciou sua vida pública em seu Estado, onde foi Chefe de Polícia (1939-1940), Deputado 

Estadual Constituinte (1934) e Prefeito de João Pessoa (1940). 

Em 1946, elegeu-se Deputado Federal (Constituinte), sendo reeleito nas legislaturas 

seguintes até 1971. Novamente eleito para as legislaturas 1979-1983 e 1983-1987. 

Participou da primeira reunião de criação da União Democrática Nacional (UDN) que se 

caracterizava pelo combate à corrupção e ao comunismo, ameaça que consideravam presente 

nos movimentos dos trabalhadores do campo e da cidade. 

Licenciado da Câmara dos Deputados, em abril de 1969. Concorreu ao Governo da 

Paraíba (1971-1975), indicado pelo Presidente Médici e pelo então Governador João 

Agripino. 

Após sua saída do governo estadual, ficou afastado da vida pública por quatro anos. 

Sua escalada política iniciou-se a partir de suas articulações com os governos do 

movimento político-militar pós 1964, vindo a ser no mesmo ano, primeiro Presidente do 

Bloco Parlamentar Revolucionário. 

Extintos os Partidos Políticos pelo Ato Institucional nº 2, de 27 de outubro de 1965  

(AI-2) e instauração do bipartidarismo, filiou-se à Aliança Renovadora Nacional (Arena). 

Extinto o bipartidarismo em 29 de outubro de 1979 e posterior reformulação partidária, aderiu 

ao Partido Democrático Social (PDS). 



Relator do "pacote eleitoral" (projeto de lei nº 28, de 1981), que previa alterações na 

legislação eleitoral visando às eleições de novembro de 1982, e seguindo determinações do 

governo - vinculação total de votos e proibição de coligações - permitiu que o projeto fosse 

aprovado por decurso de prazo, sendo sido rejeitadas as 171 emendas propostas pela 

Oposição. 

Membro das Academias Brasiliense, Paraibana e Campinense de Letras e do Instituto 

Histórico e Geográfico da Paraíba.  

Foi Observador da Câmara dos Deputados na Conferência Internacional do Trabalho, 

Genebra, 1947; Delegado do Brasil na ONU, como observador Parlamentar, 1980; Visita em 

caráter oficial, à China e ao Japão, como membro suplente da Comissão de Relações 

Exteriores da Câmara dos Deputados. 

Pela Imprensa da Paraíba, foi durante muitos anos, distingüido entre os melhores 

Deputados brasileiros. 

 

Condecorações - Medalha do Mérito Militar; Medalha do Mérito Aeronáutico; Medalha 

do Pacificador; Medalha Santos Dumont; Cidadão de João Pessoa e Campina Grande 

(decisões unânimes); Medalha Tamandaré; Medalha da Ordem do Mérito Judiciário  

Militar - Alta Distinção; Ordem do Mérito Judiciário Militar - Grã-Cruz; Doutor Honoris 

Causa pela Universidade Regional do Nordeste, de Campina Grande; Ordem do Rio  

Branco - Grande Oficial Brasília (1980); Medalha do Ipiranga, conferida pelo Governo de São 

Paulo; Medalha Vidal de Negreiros, da Polícia Militar da Paraíba.  

 

Atividades no STM - Foi nomeado Ministro do Superior Tribunal Militar conforme 

decreto de 25 de abril de 1969, publicado no Diário Oficial de 28 desse mesmo mês, pelo 

Presidente Costa e Silva. Empossado em 09 de maio seguinte. 

 

Trabalhos publicados - Publicou três romances: O Quadro Negro, Mariana e Dia de São 

José; dez poemas figurando na Antologia Brasileira de Poetas Bissextos Contemporâneos, de 

Manuel Bandeira; diversos trabalhos forenses, destacando-se: O novo conceito de legítima 

defesa; Direito Penal Militar e Segurança Nacional: acórdãos, votos e despachos. 

É autor do prefácio das "Obras Completas de Epitácio Pessoa", editadas pelo INL, 

mediante projetos de lei de sua autoria e do Deputado Adroaldo Mesquita da Costa, 

encontrando-se seu estudo no volume Pela Verdade. Como Governador manteve uma coluna 

dominical no jornal A União. Conferências perante o EMFA, João Pessoa, 1972, e a ADESG, 



João Pessoa e Campina Grande, 1972-1973, respectivamente. Sempre aos Domingos, João 

Pessoa, PB, A União Gráfica Editora, 1978, coletânea de artigos. 

 

Aposentou-se conforme decreto publicado no Diário Oficial de 12 de fevereiro de 1970. 

 

Foi casado com Antonieta Sátyro, com quem teve três filhos. 

 

Falecimento - 08 de maio de 1986. 
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